
 

 

Cordis. História e Cinema, São Paulo, n. 15, p. 3-21, jul/dez. 2015. ISSN 2176-4174. 

1 

Apresentação do n. 15 da Revista Cordis: Revista Eletrônica de História Social da 

Cidade 

História e Cinema 

Marcelo Flório 

 

Em seu número 15, a Revista Cordis: Revista Eletrônica de História Social da 

Cidade, apresenta a temática História e Cinema, que conta com 10 artigos de pesquisas 

interdisciplinares, tanto de instituições universitárias brasileiras, como de renomados 

campos acadêmicos internacionais. 

Os artigos do presente número abordam suas pesquisas na vertente de que o 

cinema é uma representação da realidade social. Nessa perspectiva, o cinema é uma 

linguagem constitutiva da tessitura social e apresenta, por meio de interpretações 

realizadas por pesquisadores, experiências do cotidiano vivido das cidades, capturando 

por meio de textos verbais e não-verbais, as tensões, conflitos e embates presentes nas 

sociedades contemporâneas. 

O cinema deixa fluir em seus planos e ângulos de filmagem imaginação, medo, 

desejo, angústia, prazer, paixão e possibilita, assim, retratar as vozes de diferentes 

sujeitos sociais, ora rompendo e antagonizando-se com regras sociais, ora engendrando 

outras e, por vezes, criticando-as. Assim, a linguagem cinematográfica é o meio de 

autores de produções fílmicas traduzirem a realidade social ao seu modo, de acordo com 

suas intencionalidades e concepções políticas. Entretanto, toma-se como pressuposto 

que nenhuma linguagem é concebida como espelho da realidade, mas como expressões 

da cultura humana. 

Os artigos do presente número estão conectados aos diversos aportes teórico-

metodológicos com vistas a captar pistas, vestígios e sinais das culturas plasmadas nos 

filmes. Nesse sentido, os artigos transitam por diferentes matrizes analíticas, por 

campos epistemológicos de tradições diferenciadas, de modo a possibilitar que ocorra 

de fato a construção da interdisciplinaridade na abordagem da temática História e 

Cinema. 
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Os artigos de Ailton Costa e José D´Assunção Barros retratam, respectivamente, 

os “Brasis” de Graciliano Ramos e Nelson Pereira dos Santos e as concepções citadinas 

presentes nos filmes ficcionais no decorrer das primeiras sete décadas do século XX. É 

importante observar que ambas as análises colaboram com interpretações significativas 

sobre o cotidiano nas representações fílmicas sobre os modos de viver na cidade. 

Há também artigos, como os de Lara Rodrigues Pereira e  Yvone Dias Avelino, 

em co-autoria com Marcelo Flório, que refletem sobre o cinema como fonte histórica 

em suas análises das realidades sociais apresentadas pelos filmes, produzindo 

interpretações sobre as possibilidades e trajetórias do fazer cinematográfico em épocas 

diferenciadas. 

Já o artigo de Alex Moreira Carvalho e Robson Jesus Rusche aborda a relação 

intrínseca entre cinema, vida cotidiana e mídia, de modo a produzir reflexões 

pertinentes sobre a temática, enquanto o artigo de Felipe Eugênio de Leão Esteves 

contribui ao enveredar pelos estudos da mestiçagem e o de Luiz Alberto Gottwald 

analisa, de modo contundente, as relações dialógicas entre cinema e natureza. Os três 

artigos em questão enfocam áreas importantes do saber: a mestiçagem, a mídia e a 

natureza nas representações cinematográficas. 

O artigo de Valdeci da Silva Cunha e Matheus Machado Vaz analisa o cinema 

de Orson Welles sob o viés do cinema de autoria, produzindo uma interpretação fulcral 

sobre um modo de fazer fílmico que influenciou diversas escolas cinematográficas no 

ocidente. 

Por fim, as contribuições internacionais de Federico Pablo Angelomé e Gilda 

Bevilacqua trazem significativas interpretações, realizadas na Universidad de Buenos 

Aires, de modo a contribuir com a interdisciplinaridade no campo da História e Cinema, 

efetivando o diálogo Brasil/Argentina. 

Convido a todos a enveredarem por essa jornada de 10 artigos, que tanto 

enriquecem a trajetória interpretativa sobre o cinema como objeto de estudo, trazendo 

contribuições epistemológicas relevantes para o referido eixo temático. 

 

 

 


